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Neste momento em que as 
exigências de mudanças 
estão presentes em to­
dos os segmentos da sociedade 

brasileira, principalm ente no 
setor público, os referenciais 
existentes que permitam uma 
análise c uma visão histórica dos 
processos de mudanças que vêm 
ocorrendo ao longo dos últimos 
anos na administração pública 
brasileira são fundamentais para 
subsidiar a todos, que de alguma 
forma estão, neste m om ento, 
com  a resp o n sab ilid ad e de 
conduzir processos que levem a 
uma nova configuração do setor 
público em suas diversas áreas de 
atuação.

Tentativas de mudanças foram 
muitas, mas resultados positivos 
e efetivos foram poucos, tendo 
em consideração as inúmeras 
reformas administrativas por que 
passou a administração pública 
nos últimos anos e os diversos 
problem as es tru tu ra is  que 
aguardam soluções que deverão 
ser encaminhadas pela buro­
cracia pública. Problemas estes 
que estão diagnosticados há mais 
de dez anos, como os da área de

previdência social, arrecadação 
fiscal, saúde e outros. A pergunta 
que se faz é por que nada 
aconteceu? Será que neste mo­
mento os processos de mudança 
estão sendo conduzidos de forma 
diferente?

A reforma do Estado no Brasil é, 
hoje, uma ação de governo , uma 
demanda da sociedade e pouco 
a pouco vem adquirindo aliados 
em segmentos que sempre foram 
arredios a discutir o problema. 
A grande questão é como inte­
grar os diferentes atores desse 
processo, para conduzirem as a- 
ções necessárias, que permitirão 
criar formas mais racionais e efi­
cientes de organização e gestão 
dos órgãos e funções públicas.

Podemos dizer que o grande 
problem a e x is te n te  não é 
identificar o que deve ser feito 
para op erar os processos de 
mudanças, mas com o fazer, 
como cooptar os diversos agen­
tes que atuam na administração 
pública para participarem  e 
conduzirem tal processo.

O livro “B u ro cracia  e E lites 
Burocráticas no Brasil”, de Gilda
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Portugal Gouvêa, elaborado a 
partir de ura vasto levantamento 
de informações históricas e de 
inúmeras entrevistas realizadas 
com protagonistas que partici­
param  e conduziram  um 
processo de mudança, apresenta 
uma análise valiosa de um 
segm en to  b u ro crá tico  que 
conseguiu modificar a forma de 
organização e competências dos 
órgão responsáveis pela con ­
dução da política econômica no 
Brasil, revelando o quanto pode 
se r  e fetiva  uma b u rocracia  
com prom etida com a n e ce s ­
sidade de produzir formas mais 
racionalizadoras e transparentes 
de gestão para a administração 
das finanças públicas.

As p ergu ntas, in d agações e 
contextos apresentados neste 
livro são extremamente perti­
nentes ao momento que vive­
mos, como por exemplo: “quais 
os recursos políticos que uma 
determinada burocracia tem à 
sua d isp o sição  num a dada 
situ ação  e quais os lim ites 
im p ostos pela estru tu ra  de 
d om inação  im perante num a 
conjuntura concreta?”. Quais os 
“espaços de poder” e “lógica de 
ação” de uma burocracia? Ou­
tras variáveis consideradas no 
estu d o  com o a an álise  do 
conceito de anéis burocráticos, 
das situações de insulam ento 
burocrático, da feudalização, da

questão do corporativismo e da 
defesa do interesse público são 
referenciais im portantes para 
compreender a burocracia, sua 
formação e forma de agir.

O segm ento no qual a autora 
centra sua análise, a Burocracia 
Econômica no Brasil, conduziu 
um dos mais importantes pro­
cessos de mudança pelo qual 
passou a administração pública 
no país na década de 80: a 
redefinição de competências dos 
p rin cip ais  órgãos da área 
eco n ô m ica , B an co  C entral, 
Banco do Brasil e Ministério da 
Fazenda, resp o n sáv eis  pela 
condução da política econômica. 
Mudanças como o fim da conta 
movimento situada no Banco do 
Brasil, redefinição de com pe­
tên cias  para o C on selho  
M onetário N acional e Banco 
C entral e a tran sferên cia  da 
g estão  da dívida m ob iliária  
in terna para o M inistério  da 
Fazenda, são hoje plenamente 
reconhecidas pela sociedade, e 
que se não tivessem ocorrido, 
não seria  p ossível, n este  
momento, a condução do plano 
de estabilização econôm ica do 
governo.

As tran sfo rm açõ es operadas 
perm itiram  o nascim ento  do 
S istem a In tegrad o  de Admi­
nistração Financeira-SIAFI, para 
adm inistrar a conta T esouro
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Nacional, atualmente um funda­
mental instrumento de geren­
ciamento das finanças públicas e 
tran sp arên cia  nas ações de 
utilização dos recursos públicos.

O capítulo “A Burocracia em 
Ação: Espaço de Poder, Objetivos 
e Lógica de Ação” conta como a 
burocracia da área econômica se 
organizou, traçou estratégias e 
agiu no processo de mudança. A 
forma como o livro coloca este 
p eríod o  da h istó ria  da 
administração pública é uma aula 
para todos os que integram as 
diversas estruturas da burocracia 
pública, e mais, identifica como 
é possível a burocracia do setor 
governo ter um papel s ig n i­
ficativo  e n ecessá rio  na 
p ro p o sição  do red esen h o  
institucional do próprio Estado.

Lúcia Maria Modesto Pereira*
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